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Objetivo: 

O curso tem por objetivo discutir temas selecionados em teoria econômica pós-

keynesiana, entendendo teoria pós-keynesiana a partir da definição de Lavoie 

(2014) em que são incluídas diversas correntes (Fundamentalistas, Kaleckianos, 

Sraffianos, Kaldorianos e Institucionalistas). A discussão dos temas consistirá em 

uma apresentação tanto da teoria, quanto de aplicações a casos concretos. 

Procura-se, com isso, fornecer ao aluno um quadro atualizado – teórico e da 

pesquisa aplicada - em temas relevantes no âmbito da teoria pós-keynesiana. O 

curso funcionará sob a forma de seminários e contará com a participação de 

outros professores do PPGE. 

 

Programa: 

 

- A Macroeconomia pós-keynesiana: características gerais 

 

- Inflação, Regimes Inflacionários, Crescimento e Desemprego 

 

(1) Inflação e Desemprego: o debate teórica em torno da NAIRU e suas 

mudanças nas últimas décadas. 

(2) Inflação de custos em uma economia aberta e fechada 

(3) Inflação rastejante (creeping inflation) 

(4) Strato-inflation, Alta Inflação e Hiperinflação 

(5) Regimes inflacionários e crescimento econômico 

 

- Política Econômica e avaliações 

 

(6)  Visões pós-keynesianas sobre o Novo Consenso, o regime de metas de 

inflação e regras de política monetária. 

(7) União Monetária e a crise do Euro 

(8)Multiplicadores Fiscais 

- Demanda agregada e Crescimento  

(9) A contabilidade do crescimento pelo lado da demanda  
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